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RESUMO 

Megalopyge radiata é uma espécie de mariposa amplamente distribuída no 

Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil e reconhecida por ser urticante, 

estando envolvida em acidentes de importância médica. Apesar disso, seus 

estágios imaturos permaneciam sem descrição detalhada, dificultando tanto a 

correta identificação da espécie quanto a compreensão dos mecanismos 

envolvidos em sua toxicidade. Neste estudo, apresentamos a descrição 

morfológica dos ovos, larvas e pupas de M. radiata, com ênfase nas estruturas 

associadas à defesa, como cerdas urticantes e padrões cromáticos 

aposemáticos. Os dados obtidos fornecem subsídios importantes para a 

taxonomia do grupo, além de contribuírem para o entendimento da diversidade 

morfológica na família Megalopygidae. As características observadas têm 

implicações diretas na identificação de espécimes causadores de acidentes e 

no desenvolvimento de estratégias de prevenção e tratamento, incluindo a 

formulação de soros específicos. Os resultados também reforçam a relevância 

dos estudos integrativos envolvendo morfologia, biologia e sistemática para 

espécies com impacto na saúde pública. 

Palavras-chave: morfologia; urticante; taxonomia. 
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1​ Introdução 

A família Megalopygidae (Lepidoptera: Zygaenoidea) representa um 

grupo exclusivamente americano, com distribuição que se estende do nordeste 

dos Estados Unidos até a Argentina, e apesar de sua diversidade taxonômica, 

atualmente estimada em cerca de 236 espécies distribuídas em 25 gêneros e 

duas subfamílias, Megalopyginae e Trosiinae (Volkova, 2020), o conhecimento 

biológico sobre essas mariposas ainda é incipiente. A maior riqueza de 

espécies encontra-se na região Neotropical (Becker, 1995), porém os estudos 

sobre sua morfologia, história natural e relações evolutivas continuam 

concentrados principalmente em representantes da região Neártica (Hopp, 

1935). 

Historicamente, a subfamília Trosiinae foi alvo de revisões importantes, 

como as realizadas por Hopp (1927, 1929) e, mais recentemente, por Becker 

(2022). Em contraste, Megalopyginae, que concentra a maior parte da 

diversidade da família, permanece pouco explorada do ponto de vista 

filogenético. A maioria das espécies atualmente está agrupada em dois 

gêneros reconhecidos como polifiléticos Megalopyge Hübner, [1820] e Podalia 

Walker, 1856, além de exceções como o gênero monotípico Psychagrapha 

Walker, 1855, e gêneros recentemente descritos, como Vadimas, Wittinia, 

Scyllopodalia, Charybdopodalia e Parvunduzia (Epstein & Becker, 1993; 

Volkova, 2019, 2020, 2022). A delimitação desses grupos baseia-se 

predominantemente na morfologia externa dos adultos, com pouco ou nenhum 

conhecimento sobre os estágios imaturos (M. Epstein, com. pess.). 

Esse cenário evidencia uma lacuna crítica no conhecimento biológico e 

taxonômico do grupo, sobretudo considerando que as larvas de Megalopygidae 

possuem cerdas urticantes capazes de causar acidentes dermatológicos 

graves em humanos (Cardoso et al., 2005; Eagleman, 2008; Specht, 2004, 

2008). Além da importância médica, algumas espécies são consideradas 

pragas agrícolas, como relatado para cultivos de dendê (Genty et al., 1978; 

Miller et al., 1995). Apesar dessa relevância, informações básicas sobre a 

ecologia, hábitos alimentares e estágios ontogenéticos da maioria das espécies 

continuam escassas. 
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Megalopyge radiata Schaus, 1892 exemplifica bem esse panorama. 

Amplamente distribuída nas regiões central, sudeste e sul do Brasil, essa 

espécie foi descrita a partir de uma fêmea coletada em Petrópolis, no estado do 

Rio de Janeiro. Ainda que ocorra em áreas intensamente estudadas do ponto 

de vista da biodiversidade (Santos et al., 2020), M. radiata permanece pouco 

conhecida. Desde sua descrição original, foi apenas superficialmente redescrita 

e ilustrada uma única vez por Walter Hopp em Seitz (1935), sem que houvesse 

investigações mais detalhadas sobre sua morfologia, história natural ou 

estágios imaturos. 

Nesse contexto, ampliar o conhecimento sobre M. radiata torna-se 

importante, não apenas para a caracterização da espécie em si, mas também 

como subsídio para discussões taxonômicas e filogenéticas dentro de 

Megalopyginae, especialmente em relação à polifilia dos grandes gêneros que 

hoje concentram a maioria das espécies do grupo. O presente estudo tem 

como objetivo aprofundar o conhecimento sobre a biologia e a morfologia da 

espécie Megalopyge radiata Schaus, 1892, por meio da redescrição detalhada 

dos adultos de ambos os sexos, da descrição inédita dos estágios imaturos e 

do registro de aspectos relevantes de sua história natural, incluindo plantas 

hospedeiras e comportamentos larvais, com base na análise de exemplares 

adultos coletados em áreas de Mata de Galeria no estado de Goiás e de 

material depositado na coleção da Embrapa Cerrados. Assim, o estudo fornece 

dados morfológicos dos adultos e das lagartas de M. radiata, viabilizando sua 

identificação e possibilitando estudos futuros sobre a espécie.
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2​ Fundamentação teórica 

Os registros mais antigos conhecidos de estágios imaturos da família 

Megalopygidae remontam ao século XVII, quando, em 1648, Georg Marcgrave 

publicou uma ilustração de Megalopyge lanata na obra Historia Naturalis 

Brasiliae e posteriormente, em 1705, quando Maria Sibylla Merian, durante sua 

estada de um ano e nove meses no Suriname, retratou as lagartas de M. 

lanata, Podalia tympania e P. orsilochus em sua obra clássica Metamorphosis 

insectorum Surinamensium. 

A primeira descrição formal de um estágio imaturo de Megalopyginae, 

associada a uma espécie descrita formalmente segundo os preceitos 

taxonômicos modernos, foi feita por Caspar Stoll em 1791, ao descrever e 

ilustrar a lagarta de Podalia orsilochus no suplemento de sua obra Aanhangsel 

van het werk, De uitlandsche kapellen. Seis anos depois, em 1797, James 

Edward Smith descreveu os imaturos de Megalopyge opercularis e M. 

pyxidifera em The natural history of the rarer lepidopterous insects of Georgia. 

Passadas mais de três décadas, Jan Sepp (1830) apresentou descrições 

breves das lagartas de M. lanata e M. xanthopasa em Natuurlijke Historie van 

Surinaamsche Vlinders. 

No final do século XIX, novos avanços foram feitos com as descrições 

dos imaturos de M. crispata por Lintner (1869) e, posteriormente, por Packard 

(1894). Já no século XX, Bourquin ampliou substancialmente o conhecimento 

sobre a biologia do grupo ao descrever os estágios imaturos de quatro 

espécies adicionais: Megalopyge urens (1936), Podalia nigricostata (1939), M. 

albicollis (1941) e M. undulata vulpina (1945), por meio de uma série de 

publicações.  

Cinco décadas depois, Miller e Becker (1995) descreveram brevemente 

a lagarta de Parvunduzia bolivari, e, no ano seguinte, Epstein (1996) publicou 

uma revisão sistemática da superfamília Zygaenoidea, na qual detalhou e 

esquematizou a morfologia geral dos imaturos da família, oferecendo um 

importante marco de referência para estudos posteriores. 

Paralelamente, Daniel Janzen iniciou um extenso projeto de 

documentação da fauna de Lepidoptera na Área de Conservação Guanacaste, 

na Costa Rica, um esforço ainda em andamento, no qual registrou, sem 
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descrição formal, os estágios imaturos de pelo menos quatro espécies 

adicionais de Megalopygidae. De forma semelhante, Diniz et al. (2001) 

documentaram as lagartas de outras quatro espécies brasileiras, também sem 

descrição morfológica detalhada. O trabalho mais recente relacionado ao tema 

é a redescrição sumária da lagarta de Megalopyge opercularis, realizada por 

Donald Hall em 2013, o que evidencia a escassez de estudos atualizados e 

aprofundados sobre os imaturos da família. 
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3​ Método 

​Para a descrição dos imaturos, uma fêmea de Megalopyge radiata foi 

capturada utilizando uma armadilha luminosa com lâmpada de vapor de 

mercúrio durante uma coleta realizada em Águas Lindas de Goiás, Goiás, 

Brasil (-15,770235°; -48,297338°), em uma mata de galeria inundável (sensu 

Ribeiro e Walter, 1998), a aproximadamente 1.030 metros acima do nível do 

mar, em 11 de novembro de 2024. As coletas foram realizadas com autorização 

do ICMBio/SISBIO sob a licença nº 91694-1. A fêmea ovipositou em um 

recipiente plástico logo após a captura. Os ovos foram então transferidos para 

potes plásticos forrados com papel filtro umedecido e mantidos à temperatura 

ambiente (aproximadamente 23 °C) até a eclosão. 

As larvas foram criadas juntas em recipientes plásticos contendo folhas 

frescas de Anacardium humile A.St.-Hil. e Anacardium occidentale L., sendo a 

primeira listada por Diniz et al. (2001) como planta hospedeira dessa espécie. 

Sempre que necessário, as folhas foram substituídas para garantir o 

fornecimento contínuo de folhas frescas e de boa qualidade para os imaturos. 

Cinco espécimes no último estágio larval foram sacrificados por imersão 

em água fervente, fixados em solução de Kahle–Dietrich a 10% por 72 horas, 

posteriormente preservados em álcool, e foram depositados na Coleção 

Entomológica da Embrapa Cerrados. 

Para melhor observação morfológica das larvas, a maioria das cerdas foi 

cuidadosamente removida, o que permitiu a visualização detalhada de suas 

inserções. As imagens das larvas foram obtidas com auxílio de um 

estereomicroscópio binocular Motic SMZ-161B, complementadas por 

fotografias dos estágios imaturos vivos feitas com uma câmera digital Canon 

Powershot SX60 HS. 

As medições das larvas foram realizadas com o software ImageJ 

(Schneider, Rasband e Eliceiri, 2012). A terminologia morfológica adotada 

seguiu as propostas de Peterson (1962), Stehr (1987) e Scoble (1995). 

Para a descrição morfológica dos adultos, as antenas, pernas e 

abdômens dos exemplares selecionados foram destacados e processados em 

solução aquecida de KOH a 10% por aproximadamente 15 minutos, lavados 

em álcool a 70%, examinados, ilustrados e, então, armazenados em glicerina. 
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As imagens foram capturadas utilizando um estereomicroscópio binocular Motic 

SMZ-161B com exceção das pernas, que foram fotografadas utilizando uma 

lente LECA. A terminologia seguiu Kristensen (2003) para morfologia externa e 

Volkova (2017) para genitália. Os espécimes estudados estão depositados na 

Coleção Entomológica da Embrapa Cerrados. 
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4​ Resultados e discussão 

Descrição do estágio imaturo. 

Do terceiro ao oitavo ínstar, as lagartas apresentam cerdas longas, 
esbranquiçadas e cacheadas, com as cerdas mais dorsais dos primeiros 
segmentos abdominais apresentando a região distal enegrecida (Fig. 1). Elas 
mantêm esse aspecto enovelado até a muda para o último ínstar, quando 
passam a apresentar coloração castanha clara e cerdas lisas (Fig. 2). 

Último ínstar com comprimento corporal aproximado de 3,2 cm. Cabeça 
hipognata, com cápsula medindo cerca de 5,8 mm de largura, homogênea 
marrom, parcialmente ou totalmente coberta pelo segmento T1. O stemma 1 é 
maior que os demais, apresenta mandíbulas muito pronunciadas e labro com 
um entalhe mediano em forma de U. O corpo é cilíndrico, de coloração 
amarelada uniforme, sem marcas ou padrões distintos. Apresenta segmentos 
de tamanho semelhante, cobertos por cerdas castanhas, agrupadas em 
verrugas distribuídas pelo corpo. A placa pronotal é amarela e pouco 
esclerosada. Espiráculos são circulares e pretos, menores nos segmentos T1, 
T2 e A8. As pernas torácicas seguem o padrão usual aos lepidópteros, 
enquanto as pernas abdominais estão totalmente desenvolvidas nos 
segmentos A2 a A6 e no A10. Os ganchos apresentam organização em 
mesoserie uniordinal. O escudo anal no segmento A10 é reduzido, com cerdas 
pequenas. 

História de vida. 

O comportamento de oviposição não foi observado na natureza. Após 
ser capturada, a fêmea ovipositou 96 ovos, dos quais as larvas eclodiram em 
oito dias e rapidamente consumiram o córion. As larvas apresentam 
comportamento solitário, embora tolerem a presença de outras em 
proximidade. Durante os três primeiros ínstares, elas se alimentam raspando a 
superfície abaxial das folhas. O ciclo larval completo foi caracterizado por nove 
ínstares, com duração aproximada de uma semana para cada estádio, exceto o 
último, que se estendeu por cerca de três semanas, padrão este que está em 
consonância com descrições anteriores (Bourquin, 1941, 1942) para outras 
espécies do gênero Megalopyge. Em repouso, as larvas permanecem tanto na 
face superior quanto na inferior da folha da planta hospedeira. Quando 
ameaçadas, contraem o corpo e aderem-se firmemente às folhas, por meio de 
um tapete de seda tecido sobre a superfície foliar. Na fase de pré-écdise, as 
lagartas se fixam firmemente a esse tapete de seda, que utilizam como suporte 
para sair da exúvia. A fase de pré-pupa dura de cinco a oito dias, período em 
que as larvas deixam as folhas da planta hospedeira e caminham pelo solo, 
mesmo durante o dia. Após algumas voltas no recipiente, escolhem um ponto 
para se fixar e tecer o casulo. Como nenhuma mariposa emergiu durante o 
período de observação, não foi possível determinar a duração do período 
pupal. 
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Figura 1. Megalopyge radiata em ínstar larval intermediário: vistas dorsal e lateral. 
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Figura 2. Megalopyge radiata em último ínstar larval: vistas dorsal e lateral. 
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Quetotaxia. 

Cabeça (Fig. 3). 

Um par de cerdas frontais (F1), entre elas e abaixo, um par de poros 
frontais (Fa); dois pares de cerdas adfrontais (AF1, AF2), entre elas um par de 
poros adfrontais (AFa), mais próximos de AF2 do que de AF1; três pares 
anteriores de cerdas (A1, A2, A3) e um par de poros anteriores (Aa) acima de 
A2; dois pares de cerdas posteriores (P1, P2) e dois pares de poros (Pa, Pb), 
sendo Pa abaixo e lateralmente a P1, e Pb abaixo de P2; três pares de cerdas 
microdorsais (MD1, MD2, MD3), MD1 anterior e acima de P2, MD2 e MD3 
dorsais, entre MD2 e MD3 um par de poros microdorsais (MDa); três cerdas 
stemmáticas (S1, S2, S3), S1 posterior ao stemma 4, lateralmente S2 posterior 
ao stemma 1 e S3 posterior ao stemma 6; dois pares de poros stemmáticos 
(Sa, Sb), Sa entre o stemma 6 e a cerda S3, Sb anterior e acima do stemma 4; 
três pares de cerdas substemmáticas (SS1, SS2 e SS3), SS1 atrás das 
antenas, SS2 atrás do stemma 5 e SS3 atrás de SS2. No clípeo, dois pares de 
cerdas (C1, C2). No lábrio, três pares centrais de cerdas (Lrm1, Lrm2, Lrm3), 
Lrm1 paralelo a Lrm2 e Lrm3 abaixo de Lrm2; três pares laterais de cerdas 
(Lrl1, Lrl2, Lrl3), Lrl2 abaixo e lateralmente a Lrl1 e Lrl3 abaixo de Lrl2. 

Figura 3. Megalopyge radiata, quetotaxia da cabeça da larva de último ínstar: a) vista 
frontal, b) vista lateral. 
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Corpo (Fig. 4). 

T1. Cerdas XD, D e SD no escudo pronotal com algumas cerdas secundárias; 
cerdas L agrupadas em uma verruga com três ou quatro cerdas secundárias; 
cerdas SV não visíveis. 

T2. Cerdas D1 e D2 com muitas cerdas secundárias, robustas, pontiagudas e 
amarronzadas, agrupadas em uma grande verruga; cerdas SD com muitas 
cerdas secundárias, finas, alongadas e de cor creme, agrupadas em uma 
grande verruga lateralmente à verruga D; cerdas L1 e L2 solitárias, L1 
ligeiramente atrás e acima de L2; cerdas SV com algumas cerdas secundárias 
agrupadas em uma verruga. 

T3. Verrugas D e SV como em T2; verruga SD mais distante da verruga D, 
diferindo de T2; cerdas L ausentes ou provavelmente sobre a verruga SD. 

A1-A2, A7. Cerdas D1 e D2 cada uma sobre uma verruga com cerdas 
secundárias; cerdas SD agrupadas em uma verruga com numerosas cerdas 
secundárias; cerda L1 agrupada em uma verruga; cerda L2 solitária; cerdas SV 
agrupadas em uma verruga com algumas cerdas secundárias. 

A3-A6. Cerdas D1, D2, SD e L semelhantes às de A1-A2 e A7; cerdas SV e V 
nos prolegs com algumas cerdas secundárias (Fig. 5a). 

A8. Cerda D1 sobre uma pequena verruga com algumas cerdas secundárias; 
cerda D2 solitária; cerdas SD agrupadas em uma verruga com numerosas 
cerdas secundárias; cerda L1 agrupada em uma verruga; cerda L2 solitária; 
cerdas SV1 e SV2 solitárias. 

A9. Cerdas D1 e D2 agrupadas em uma pequena verruga; cerdas SD 
agrupadas em uma verruga com numerosas cerdas secundárias; cerdas L 
ausentes; cerdas SV1 e SV2 solitárias. 

A10. Escudo anal reduzido, com cerdas pequenas; prolegs com algumas 
cerdas secundárias (Fig. 5b). 
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Figura 4. Megalopyge radiata, larva em último ínstar com cerdas longas aparadas 
para visualização das estruturas anatômicas: vista lateral. 
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Figura 5. Megalopyge radiata: a) prolegs dos segmentos A3-A6, b) prolegs do 
segmento A10. 
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Adulto. 

Redescrição do macho (Fig. 6a). 

Cabeça: vértice e fronte branco; olhos compostos nus; antena (Fig. 8) com 
aproximadamente 50% do comprimento da margem costal da asa anterior, 
bipectinada da base ao ápice, ventralmente nua, dorsalmente coberta por 
escamas brancas; palpo labial coberto por grandes escamas marrom-claras; 
probóscide ausente. 

Tórax: dorsalmente preto, ventralmente marrom escuro com esparsas escamas 
cinzas; tórax dorsalmente com quatro manchas retangulares de escamas 
brancas dispostas horizontalmente. 

Pernas (Fig. 9): 

Pernas anteriores, média e posteriores com fêmur e tíbias recobertos por 
escamas pretas entremeadas com escamas cinza-escuras, tarsômeros pretos. 

Perna anterior recoberta de pequenas cerdas na parte interna da tíbia e nos 
tarsos; fêmur cerca de 25% mais curto que a tíbia; epífise ausente. 

Perna média recoberta de pequenas cerdas na parte interna da tíbia e nos 
tarsos; fêmur ligeiramente mais curto que a tíbia; pequeno par de esporões 
tibiais. 

Perna posterior lisa; fêmur ligeiramente mais longo que a tíbia; pequeno par de 
esporões tibiais; basitarso mais longo, todos os outros tarsômeros com 
comprimento semelhante; garras tarsais simples. 

Asas (Fig. 6a): 

Asa anterior 

Comprimento: 16 mm. 

Face superior: cor de fundo predominantemente marrom-escura; da região 
basal à região discal, ocorrendo três manchas ovais brancas formadas por 
escamas claras sobre o fundo escuro; faixa branca com dois desníveis 
angulados atravessa a asa, acompanhada por uma mancha retangular preta 
que se estende até a célula discal; região pós-discal predominantemente cinza, 
com as veias marcadas por escamas brancas, formando um padrão de aspecto 
radial e uma mancha escura alongada destacada entre a base das veias R3 e 
R4. 

Face inferior: semelhante à face superior, mas com a cor de fundo mais clara. 
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Figura 6. Megalopyge radiata, adulto: a) vista dorsal do macho, b) vista dorsal da 
fêmea. 

 

 

Forma e venação das asas (Fig. 7). 

Asa posterior 

Face superior: cor de fundo predominantemente branca; regiões basal e medial 
recobertas principalmente por escamas alongadas; veias destacadas por 
escamas cinza. 

Face inferior: semelhante à face superior, porém sem presença de escamas 
alongadas. 

Figura 7. Megalopyge radiata, formato e venação das asas do macho: a) asa anterior, 
b) asa posterior. 
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Abdômen: cor de fundo preta, ligeiramente mais clara que o tórax, com 
escamas mais longas cinzas dispersas dorsalmente. 

Genitália: (Fig. 11). Tegumen lobado, esclerosado em toda a sua extensão, 
mais largo que o uncus; projeção anterior do saccus curta, equivalente ao 
comprimento do braço distal do vinculum; uncus pouco esclerosado, com o 
gancho do uncus fortemente esclerosado, recurvado, com um lobo presente a 
75% do comprimento até o ápice, que é afilado; gnathos ausente; valva voltada 
para cima, alongada, com ápice arredondado, atingindo a altura do ápice do 
gancho do uncus; sacculus pouco esclerosado, formando um processo 
semicircular rugoso; fultura inferior membranosa; processo distal do vinculum 
curto, de forma levemente curvada; aedeagus robusto, clavado; vesica com um 
longo cornuti fino e cinco curtos. 

Figura 8. Megalopyge radiata, antena direita do macho. 
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Figura 9. Megalopyge radiata, vista lateral interna das pernas do macho: a) perna 
anterior, b) perna média, c) perna posterior. 

 

Figura 10. Megalopyge radiata, vista lateral interna das pernas da fêmea: a) perna 
anterior, b) perna média, c) perna posterior. 
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Figura 11. Megalopyge radiata, genitália do macho: vista lateral. 

 

Descrição da fêmea (Figs. 6b). 

Cabeça: semelhante à do macho; antena filiformes. 

Tórax: semelhante ao do macho, mas mais robusto. 

Pernas: (Fig. 10). 

Perna anterior: superfície lisa; fêmur cerca de 25% mais longo que a tíbia; com 
pequeno par de esporões tibiais; epífise ausente. 

Perna média: superfície lisa; fêmur ligeiramente mais longo que a tíbia; 
pequeno par de esporões tibiais presente. 

Perna posterior: superfície lisa; fêmur ligeiramente mais curto que a tíbia; 
pequeno par de esporões tibiais; basitarso proporcionalmente mais longo; 
pequeno par de esporões no final do basitarso. 

Forma e venação das asas: semelhante à do macho, mas mais larga. 

Asa anterior: comprimento de 22 mm. Semelhante à do macho. 
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Asa posterior: semelhante à do macho. 

Abdômen: semelhante ao do macho, porém mais robusto e com ponta 
recoberta com denso tufo de escamas piliformes. 

Genitália: (Fig. 12). Apófise anterior com aproximadamente o mesmo 
comprimento que a apófise posterior, fina e levemente achatada; ântrum 
membranoso; ducto da bolsa membranoso, recurvado, com comprimento cerca 
de dois terços do corpo da bolsa, com diâmetro aproximadamente constante ao 
longo de toda sua extensão; corpo da bolsa ovoidal, membranoso e desprovido 
de signum; papila anal achatada lateralmente e comprimida medialmente, com 
leve protuberância na face dorsal de cada lado, levemente esclerosada e 
coberta por cerdas. 

Figura 12. Megalopyge radiata, genitália da fêmea: a) vista ventral, b) vista lateral. 
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5​ Considerações finais 

O gênero Megalopyge tem sido utilizado historicamente para agrupar 

diversas espécies com base em caracteres adultos, muitas vezes sem 

justificativa diagnóstica robusta, o que levou à formação de um conjunto 

morfologicamente heterogêneo e possivelmente polifilético. Essa situação 

taxonômica ressalta a necessidade de uma revisão sistemática do grupo, que 

inclua não apenas os adultos, mas também os estágios imaturos, ainda 

amplamente desconhecidos para a maioria das espécies da família 

Megalopygidae. 

Nisso se inclui Megalopyge radiata que, apesar de ser bem distribuída 

pelo Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil e estar envolvida em acidentes com 

importância médica, seus estágios larvais permaneciam até agora não 

descritos. A caracterização morfológica apresentada neste estudo fornece 

dados inéditos sobre a quetotaxia, padrão de cerdas urticantes e 

comportamento larval, contribuindo de forma significativa para a taxonomia do 

grupo e para o entendimento da diversidade morfológica intraespecífica e 

interespecífica dentro de Megalopygidae. 

Assim como observado em outros grupos com potencial urticante (ex. 

Saturniidae, Limacodidae), as estruturas larvais associadas à defesa química, 

como cerdas especializadas, podem apresentar valor diagnóstico e adaptativo, 

além de constituírem alvos prioritários para estudos toxicológicos e 

farmacológicos. No caso de M. radiata, a presença de tufos de cerdas 

urticantes em regiões específicas do corpo, associada a padrões cromáticos 

conspícuos, pode refletir pressões seletivas relacionadas à predação, além de 

representar um risco à saúde humana em ambientes urbanos e rurais. 

A descrição detalhada das larvas também permite uma abordagem mais 

precisa da identificação de espécimes causadores de acidentes, o que é 

essencial para o desenvolvimento de soros e terapias antitóxicas. Atualmente, 

os acidentes com lagartas urticantes da família Megalopygidae são, muitas 

vezes, tratados de forma genérica devido à dificuldade de identificação das 

espécies envolvidas e inexistência de tais estudos. Conhecimentos detalhados 

dos imaturos permitem não apenas intervenções mais eficazes em saúde 
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pública, mas também a rastreabilidade ecológica das espécies envolvidas, 

contribuindo para estratégias de manejo e educação ambiental. 

Do ponto de vista filogenético, a morfologia pupal e a estrutura das 

cerdas larvais podem apresentar caracteres informativos úteis para a 

delimitação genérica e relações evolutivas dentro de Megalopygidae, como já 

demonstrado em outras famílias de Lepidoptera (Miller 1992; Epstein 1996, 

2025). Estudos futuros, integrando dados morfológicos dos imaturos com 

análises moleculares multigênicas, podem elucidar a real posição de M. radiata 

e outras espécies de Megalopyge, cuja monofilia ainda precisa ser testada. 
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